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€ no ar sustendo cada marinheiro, 


CANTO PRIMEIRO 
O Desemba rque 


 — disse o Sineiro, 


“Ele há por aqui Snark 
Carregando os marujos com desvelo 
E no ar sustendo cada marinheiro, 


Um dedo emaranhado no cabelo. 


“Ele há por aqui Snark! Repeti uma vez, 
Coisa que alegrará a mocidade. 
Ele há por aqui Snark! Com esta já são três — 


— E, se o disse três vezes, é verdade!” 


Sevrvia no navio a nata da marinha: 
Um Chapeleiro, um Moço de Recados, 
Um Advogado a cuja lei a nau se atinha, 


Um notário que tinha os bens contados. 


Havia um bilharista, hábil como poucos, 
Já pronto a ganhar mais que a sua parte, 
Se hábil banqueiro, a troco de honorários loucos, 


Não lhes gerisse os fundos com grande arte. 





E havia um Castor, palmilhando a coberta, 
Ou assentado à proa a fazer renda. 
Salvara muitos náufragos da morte certa 


— Dizia o Capitão, citando a lenda. 


Havia outro também, notável pelo vol 
Das coisas que esquecera ao embarcar: 
Anéis, jóias, relógio, mais um guarda-sol 


E roupas próprias para andar no mar, 


Tinha quarenta e duas caixas de bagagem 
Com o seu nome muito bem gravado, 
Mas deixara-as no cais, ao partir de viagem, 


Que, ao chegar, não as tinha registado. 


As roupas não fariam falta, porque, enfim, 
Trazia sete casacos vestidos 
E três pares de botas; o nome, sim, 


O nome era o pior: tendo-o esquecido, 
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Respondia a qualquer “Ei”, a qualquer grito, 
Como “Coza-se!”, ou “Fritem-me o chinó!”, 
“Como-se-chama-o-tipo?”, ou “Que-nome-esquisito!”, 
Ou, sobretudo, “Pstl Venha-cá-ó ...” 

















O nome era o pior: tendo-o esquecido, 


Quem quiser, porém, coisa mais apimentada, 
Poderá catar nome doutra lista: 
Conhecido entre amigos por “Vela Queimada”, 


Chamam-lhe os inimigos “Tosta Mista”. 
g 


à 

“E feio que nem burro e burro que nem porta” 
— Observava o Sineiro a cada passo. — 

“Mas corajoso é ele, e isso é que importa: 


Caçar o Snark exige nervos de aço.” 


Costumava brincar ao sério com hienas, 
Com altivo acenar lhes resistia. 
€ viram-no de mão dada a um urso, apenas ... 


«.. “Para animar o bicho”, ao que dizia. 


Dizendo ser Padeiro, tarde confessou 
Só saber cozinhar bolos de casamento. 
Ao ouvir isto, irado, o Capitão urrou: 


“Na nau não há farinha nem fermento.” 


O último merece nota mais prolixa: 
Embora tivesse ar de perfeito cretino, 
Ao mostrar que o Snark era a sua ideia fixa, 


Conquistou logo o bom homem do sino. 


Afirmando-se Talhante, grave declarou, 
Depois de uma semana a navegar: 
“Só sei matar castores!”” — Varado ficou 


O Sineiro demais para falar, 


Mas explicou, por fim, tremendo de emoção: 
“Sé temos um Castor a bordo e esse 
E um castor que é meu e é de estimação, 


Ficava desolado se morresse.” 


O bom Castor, que ouvira aquilo por acaso, 
Protestou com a face marejada, 
Que tanta era a surpresa, tão fatal o caso; 


Que a não pagava o prémio da caçada. 


E quis à viva força que o Talhante fosse 
Transportado num barco separado. 
Mas, com autoridade, o capitão impôs-se: 


“Não vou mudar um plano já traçado.” 


“A navegação é uma difícil arte, 
Mesmo com um só barco e um só sino; 
Duplicar o trabalho, pela minha parte, 


; 
E tal encargo, Deus meu, que o declino”. 


Para o Castor, segundo o Padeiro, a saída 
Seria comprar um casaco usado 
A prova de punhal. “Um seguro de vida” — 


— Disse o banqueiro — "é mais adequado.” 


€E, cheio de energia, propôs-se ali logo 
Alugar ou vender, em boas condições, 
Magníficas apólices, cobrindo o fogo, 


E outra ainda contra inundações. 


Mas a partir daquele dia malfadado, 
Quando via o Talhante andar por perto, 
Logo o Castor se punha a olhar para o lado, 


Talvez por timidez — ou por temor decerto. 
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Logo o Castor se punha a olhar para o lado, 


CANTO SEGUNDO 
O Discurso do Sineiro 


Quanto ao Sineiro, toda a gente o adorava! 
Que figura, que graça e que classe! 
E como aquela face solene brilhava! 


Que saber espelhava aquela face! 


Trouxera para bordo uma carta do mar 
Onde de terra nem cheiro havia. 
Era um papel facílimo de interpretar 


E os homens pularam de alegria. 


“Abaixo Mercator, Polo Norte e Equador, 
Eixos, Meridianos, Linhas Tropicais.” 
— Bradou o Capitão. E a tripulação: 


imples símbolos são convencionais. 
“Si p! 4 b | RA 


“Mapas são o diabo! Tanta ilha e cabo! 
Mas o nosso Sineiro, seja Deus louvado, 
Com tal nada perfeito, faz-nos grande jeito!” 


— Clamou o barco à uma, entusiasmado. 


A coisa seduzia, mas breve se via, 


Que aquele capitão, tão seguro e tão fino, 
Das artes da marinha, só isto sabia: 


Pôr-se a olhar o mar, tangendo o sino. 


Solene e grave, não estava nunca de acordo 


Com ordens que ele próprio antes dera. 


€ dizia: “A bombordo, direito a estibordo.” 


E já ninguém sabia de que terra era. 


Leme e gurupés davam de se misturar, 
Um facto que ele tinha por normal: 
“Com barcos ensnarkados, tal é de esperar, 


€ nada mais vulgar em clima tropical,” 


Parecia que ali tinha passado a peste 
E o Sineiro, aflito e hesitante, 
Só pedia que a nau não fosse para Leste, 


Quando o vento soprasse de levante. 


Chegados ao destino, apesar dos perigos, 
Mai-las malas, maletas e malões, - 
Encontraram-se em nua praia sem abrigos, 


De negros seixos, rochas e leixões. 








2) 
por estas 
“beram o ponch, 


2rviu mais umas raç 


mos muito mês, andámos já sem. 
(São quatro em cada mês, na mim 
» Snark a que temos tantas, tantas c 


Nem sequer se vê, nem sequer des) 


ndámos há semanas e há muito dia 


(São sete por semana, ao que pare 


caça que tanto nos alegraria, 





Sentindo o moral em baixo, o capitão 
Disse em tom musical uma piada 
- Que tinha guardada para os dias não 


— Mas nem isso animou a marujada. 


Com pródigas rodadas deu-lhes ponche a rodos 
€ pediu-lhes: “Instalem-se na areia!” 
Começou a falar e renderam-se todos 


Ao grandíloquo tom da verborreia. 


“Amigos, cidadãos, romanos, escutai!” 
(Pelavam-se por estas citações. 
Entre vivas, beberam o ponche num ai 


€ ele serviu mais umas rações). 


Andámos muito mês, andámos já semanas 
(São quatro em cada mês, na minha conta) 
E o Snark a que temos tantas, tantas ganas 


Nem sequer se vê, nem sequer desponta. 


“Andámos há semanas e há muito dia 
(São sete por semana, ao que parece) 
€E, da caça que tanto nos alegraria, 


Não se viu nem um pêlo, que eu soubesse. 


“Marujos, vinde cá, vou recapitular 
Esses cinco sinais que, ao mais cretino, 
Permitem distinguir, neste ou noutro lugar 


O autêntico Snark, e genuíno. 


“Vamos por ordem: temos, primeiro, o sabor, 
Que é um gosto oco e magro, estaladiço, 
Como esses jaquetões cintados a rigor, 


Com um leve travo a Zé Sumiço. 


“Acordar tarde é hábito que, dir-se-á, 
Ele levou ao máximo requinte: 
Almoça muitas vezes à hora do chá 


€ toma o seu jantar só no dia seguinte. 


“Terceiro, o Snark é lento a perceber finuras. 
Se ouve alguém dizer uma é um sarilho, 
Põe-se a lançar suspiros cheios de amarguras 


E nunca se rirá de um trocadilho. 


“As barracas de praia são sua paixão, 
Traz uma sempre atrás por um atilho; 
Nestes preparos cuida que faz um vistão 


Juízo que aliás eu não perfilho. 


“Quinto: é ambicioso. E, seguindo a ordem, 
Cabe referir cada tipo singular, 
Distinguindo os que têm penugem e que mordem, 


Dos peludos que gostam de arranhar. 


“Embora o Snark vulgar seja bicho inofensivo 
Sou de facto forçado a confessar 
Que há alguns Bujams ...” Mas calou-se, apreensivo, 


ao ver o dito “Ei!” a desmaiar. 


CANTO TERCEIRO 
A história do Padeiro 


Deitaram-lhe alguns bolos, deitaram-lhe gelo, 
Deitaram-lhe mostarda e agrião; 
Acordaram-no com compota e com desvelo 


E charadas, pedindo a solução. 


Já capaz de falar, e já menos aflito, 
Propôs-se narrar seu triste destino. 
O Sineiro bradou: “Silêncio! Nem um grito!” 


E, excitado, foi tanger o sino. 


Fez-se silêncio: nem um grito, nem um brado, 
Apenas uns resmungos muito piano, 
Enquanto o dito “Ei!” desfiava o seu fado, 


Em triste tom antediluviano. 


“Era meu pai um homem pobre mas honesto... 
“Deixa lá isso!” — corta o outro, abrupto —, 
“Em vindo a noite, adeus caça, Snark e o resto! 


Não podemos perder nem um minuto.” 


“Salto então quarenta anos!” — chorava o Padeiro —, 
“Passando sem delongas já ao dia 
Em que entrei neste barco e me fiz marinheiro, 


Para caçar em vossa companhia.” 


“Um tio mui querido (o nome é como o meu) 
Despediu-se de mim com um recado urgente.” 
“Deixa o tiol” — o Sineiro logo interrompeu 


€ tilintou o sino furiosamente. 


'Em sendo o Snark um Snark, então, deita-lhe a asa, 
Serve-o com salada e um legume, 
Ou — prosseguiu meu tio — “trá-lo para casa, 


Esfrega-o muito bem que ele dá lume. 


'Arma-te de dedais, arma-te de cuidado, 
E procura com garfos e esperança, 
Matá-lo com acções de algum supermercado, 


€, com riso e sabão, ganha-lhe a confiança.” 


; 

(“E esse mesmo o método!” — clamou, impante, 
Num parêntesis rápido, o Sineiro. 

— “Isso mesmo me dizem a todo o instante, 


Assim se caça o Snark no Mundo inteiro.” 








“Porém, pobre de ti, sobrinho irradiente, 





“Porém, pobre de ti, sobrinho irradiente, 
Se o Snark for Bujam, ó desgraçado! 
Desaparecerás no ar subitamente, 


De ti não restará um só bocado.” 


“E esse horrível fado que me a alma teme, 
Quando acaso recordo este recado. 
E meu coração treme como leite creme, 


Servido por criado descuidado.” 


“E isso, é isso ...”. “Já tinhas dito” 
— Replicou o Sineiro em furor, 
p 
O Padeiro, porém: “Mas agora repito. 
; 


€ isso que me faz tremer de horror.” 


“Sempre que cai a noite, o Snark e eu 
Em sonhos temos lutas delirantes. 
Sirvo-o com salada, num quarto de breu, 


E com ele acendo luzes chamejantes. 


“Mas se um dia me vir à frente de um Bujam 
E um ar que me deu, ai, isso é canja! 
E só o cismar nisto põe-me doido e dá-me 


|; d A Rg 
Um xelique e por nervos em franja! 


CANTO QUARTO 
A Caçada 


Ferioso, o Sineiro fez má catadura: 
“SO hoje dizes coisa tão mofina? 
Escolheste falar em muito má altura, 


Pois temos o Snark ao dobrar da esquina, 


“Sentiremos por ti uma dor bem sentida, 
Se funesto destino te levar; 
Devias, porém, ter-nos contado à partida 


O temor que te dá tal desmaiar. 


“Escolheste uma altura má para falar, 
Julgo que já o tinha assinalado.” 
E o chamado “Ei!” pôs-se a suspirar: 


“Eu contei tudo mal tinha embarcado. 


“Pois chamai-me assassino ou cabeça no ar 
(Haverá quem não tenha uma fraqueza?), 
Agora, fingidor é que não me podeis chamar, 


Que um crime tal é mal que não me pesa. 


“Falei-vos em hebreu, falei-vos em grego, 
Falei em alemão e holandês; 
Só me esqueci de todo (é pena, não o nego) 


Que somente sabeis falar inglês.” 


“Que tristel” — disse o homem do sino, a cara 
Mais escura à medida que ia ouvindo. 
— “Como a situação, porém, ficou clara, 


E tolo perder tempo discutindo. 


UC): fim do meu discurso” — disse num grito —, 
“Owvi-lo-eis se tal me apetecer. 
Mas o Snark está perto, de novo repito 


E caçá-lo já é nosso dever. 


“Armai-vos de dedais, armai-vos de cuidado, 
E procurai, com garfos e esperança, 
Matá-lo com acções de algum supermercado 


E, com riso e sabão, ganhai-lhe a confiança. 


“Pois o Snark é um ser muito estranho e, olhai, 
Não se caça do modo mais vulgar. 
Fazei o que souberdes, o resto inventai, 


Que hoje tudo, mas tudo, é de tentar. 

















€ procurai, com garfos e esperança, 





“De vós a Pátria espera ... Bem, mas não prossigo: 
Pomposa embora, a fórmula é banal. 
Tendes que começar a preparar comigo 


A luta temerosa e desigual.” 


(O) Banqueiro endossou logo um cheque cruzado 
€ as pratas trocou por notas novas. 
O Padeiro compôs patilha e penteado 


E a roupa escovou com sete escovas. 


Amolava uma pá o Moço de Recados 
Revezando-se à mó com o Notário. 
Nem os via o Castor preparar-se apressados, 


Que a renda o cegava ao Mundo vário, 


Embora o Advogado, em pomposa parlenda, 
Falando-lhe ao orgulho, até, em vão, 
Citasse muitos casos provando que a renda 


; 
€, face a certas leis, grave infracção, 


Febrilmente agitado, o Chapeleiro quis 
Dar novo arranjo à frente da coberta, 
Enquanto o Bilharista traçava com giz 


Uns riscos no nariz com mão incerta. 


O Talhante, nervoso, vestiu elegante 
Gola de tufos e luvas amarelas. 
Medroso como quem vai a um restaurante, 


O Sineiro atacava tais “balelas”. 


“Apresenta-mo, vá lá!” — o Talhante disse —, 
“Se algum dia calhar de estar à mão”. 
Responde o capitão, cheio de matreirice: 


“Só se estiver o tempo de feição”. 


O Castor, galunfante, pulou de contente, 
Vendo tal tibieza no Talhante. 
€ o Padeiro, até, tão pouco inteligente, 


Lá conseguiu piscar um breve instante. 


“Faz-te homem, mas é!” — disse o Sineiro, zangado, 
Vendo o Talhante entrar de soluçar, 
“Se virmos o Jabjab, esse bicho aluado. 


Toda a força será pouca para caçar.” 


CANTO OUINTO 
A Lição do Castor 


Armados de dedais, armados de cuidados, 
Procuraram com garfos e esperança 
Matá-lo com acções de alguns supermercados 


E, com riso e sabão, ganhar-lhe a confiança. 


9) Açougueiro urdiu um engenhoso plano 
Com vista a preparar uma sortida, 
Escolhendo um local sem rasto ou rosto humano 


Um vale escuro e triste e nu de vida. 


Mas o pobre Castor traçara plano igual 
p plano ig 
Escolhendo o mesmíssimo lugar. 
Marchavam lado a lado, sem que um só sinal 


Traísse o seu sentir ao caminhar, 


Seguiam simulando só pensar no Snark 
E na enorme glória da sua missão; 
Por isso, cada um fingia não notar que 


O outro seguia na mesma direcção. 








O vale era porém cada vez mais estreito; 
Crescia a noite, o frio e o assombro; 
E a ânsia era tal que lhes mordia o peito, 


Que acabaram marchando ombro com ombro. 


Então, alto, estridente, estremecendo o ar, 
Prenúncio de perigo, ouviu-se um grito. 
Ficou branco o Castor, pensou ir desmaiar 


€ o próprio Talhante sentiu-se esquisito. 


Pensou na sua infância, há muito tempo atrás 
; 
— O inocente idade e tão feliz! — 
O grito recordara-lhe o som que faz, 


Ao arranhar o quadro negro, o giz. 


“E a voz do Jabjab!” — proferiu excitado, 
Aquele a quem chamavam paspalhão. 
“Como diz o Sineiro” — acrescentou inchado —, 


“+ . . me 
Pronunciei uma vez esta oração. 


“O canto do Jabjab! Conta lá com cuidado! 


Verás que o disse já segunda vez. 
O cantar do Jabjab! Julgo tê-lo provado, 


. .4 me Aa "" 
Pois nota que, com esta, já são três. 


Com imenso cuidado contara o Castor, 
Prestando a cada som muita atenção. 
Desesperou, porém, estrugindo de dor, 


Ao ver que se enganara na adição. 


Perdera-se nos números infantilmente, 
Isto apesar de todos os esforços. 
Tinha de refazer a conta mentalmente — 


E encheu-se-lhe a alma de remorsos. 


“Dois mais um — se ao menos conseguisse 
Contar pelos dedos de uma mão...” 
E chorava, lembrando-se da mandriice 


Com que em jovem estudara a adição. 


“Há-de-se conseguir” — disse o Talhante — “penso 
Que conseguimos, não há-de falhar. 
Temos de conseguir! Traz-me papel, imenso, 


E tinta quanta possas encontrar.” 


Vai o Castor buscar pastas, penas, papel 
€ tinta em imensa quantidade; 
Enquanto uns animais de repelente pele 


Banzados fitam tanta actividade. 


Demasiado absorto para os ver olhar, 
O Talhante, uma pena em cada mão, 
Foi falando, num belo estilo popular, 


Entendendo o Castor toda a lição: 


“"Lomemos três então para tema de estudo 
— E um número muito apropriado — 
Juntemos sete e dez; multipliquemos tudo 


Por um milhar a que oito foi tirado. 


“O vesultado obtido, vamos dividi-lo 
Por noventa e dois, mais nove vezes cem. 
Tiremos dezassete; e, com isto e aquilo, 


O cálculo está certo e a solução bem. 


“Com gosto explicaria o método que usei 

9 q 4 
Enquanto não me escape ou não me esqueça; 

Mas muito perderás e muito não direi. 


Tivesse tempo eu e tu cabeça! 


“Num minuto mostrei o que sempre tem estado 
Envolto no mistério mais total. 
€, sem que pagues mais, te darei de bom grado 


Uma lição de História Natural, 





LET ris A 77 Parisi 
LE ILI ALA LE 














Vai o Castor buscar pastas, penas, papel 


Completamente alheio às regras que a discreta 
Sociedade impõe ao cidadão, 
Sem se apresentar como manda a etiqueta, 


Jovial prosseguiu com a lição: 


“O Jabjab é um bicho muito violento, 
Terror de tudo quanto viva em roda; 
Compraz-se com estranhas roupas de espavento 


Com séculos de avanço sobre a moda. 


“Em fazendo um amigo, nunca ele o esquece 
€E ao suborno opõe um não bem seco. 

; 

€ o vei das colectas em qualquer quermesse, 


Mas, se a pedir é mestre, a dar é peco. 


“Assado com esmero é iguaria rara, 
Melhor do que ostras, ovas ou carneiro; 
€E deve ser guardado em jarras de Carrara, 


Ou em barris de mogno ou castanheiro. 


“Coze-se com aparas e salga-se em grude, 
Com locustas se apura, e fitas métricas, 
Cuidando de manter-lhe a rectitude 


. 224 1 
E as formas exactas e simétricas. 


Falaria o Talhante até ao outro dia, 
Mas viu que tudo tem ponto final. 
E lá foi confessando, a chorar de alegria, 


Que o Castor era amigo sem igual, 


Então, disse o Castor, lançando-lhe um olhar 
Que, mais que choros mil, dizia tudo: 
“Em dez minutos foste capaz de explicar 


Mais do que ensinam cem anos de estudo.” 


Vendo-os voltar juntos, o rude Sineiro, 
Rendido a um minuto de emoção, 
Disse: “Com o mar bravo luta o marinheiro, 


Mas nisto lhe descansa o coração.” 


Tal amizade uniu os dois desde esse dia, 
Que nunca se viu coisa assim, decerto: 
Brilhasse o quente sol, caísse a neve fria, 


Onde andasse um, o outro andava perto. 


Se surgissem zangas — Pois, como se sabe, 
Não há amor a sério sem querela —, 
Bastava-lhes lembrar o canto do Jabjab, 


Para a afeição voltar 'inda mais bela. 


CANTO SEXTO 
O Sonho do Advogado 


Armados de dedais, armados de cuidados, 
Procuraram com garfos e esperança 
Matá-lo com acções de alguns supermercados 


E, com riso e sabão, ganhar-lhe a confiança. 


O Advogado, farto de tentar provar 
Que o Castor não devia bordar tanto, 
Adormeceu no chão, começou a sonhar 


E viu o animal do seu encanto. 


Viu-se em sonho sentado em frio tribunal 
Onde o Snark, de monóculo na mão, 
De toga defendia porcino animal 


Num processo penal por deserção. 
p penal p ç 


Em coro, as testemunhas vieram provar 
Que tinham visto o aido abandonado. 
O douto juiz não parava de catar 


Minúcias legais em tom sussurrado. 








Nenhuma acusação tinha sido deduzida 
E o Snark há três horas já falava, 
Sem se fazer ideia, mesmo a mais sumida, 


Do crime que ao porco se assacava. 


No júri cada qual formava seu conceito 
(Sem se ter lido um só articulado) 
E entrava no barulho e não havia jeito 


De ouvir o que alegavam logo ao lado. 


“Sabe” — disse o Juiz; mas cortou o Snark: “Oral! 
Esse instituto já não é legal. 
Deixai-me que vos diga, isto depende agora 


De antiquíssimo jus senhorial. 


“Dum acto de Traição teria o porco sido 
Simples cúmplice e não instigador. 
€, quanto à Insolvência, será absolvido, 


A provar-se ter pago ao seu credor. 


“Não posso é já negar que se deu Deserção, 
Mas creio que esta culpa se vredime 
(Ao menos no tocante às custas desta acção) 


Por o réu não estar onde houve o crime. 
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“Sabe” — disse o Juiz; mas cortou o Snark: “Oral 


“Fica nas vossas mãos o meu Constituinte...” 


— Aqui o alegante foi sentar-se: 
Competia ao Juiz dar o passo seguinte, 


O caso condensar, pois “jus est ars...” 


Alegando o Juiz total falta de jeito, 
A tarefa deitou o Snark as unhas; 
Com tal fervor o fez e fê-lo tão bem feito, 


Que superou de longe as testemunhas. 


O júri negou dar do caso veredicto, 
Por achar-lhe a pronúncia retorcida, 
Mas, lembrou, sendo o Snark em tal coisa perito, 


Com ele, a Lei ficava bem servida. 


O Snark assentiu mesmo morto de cansado, 
Das missões que cumprira num só dia. 
Vendo o réu condenado, irava-se um jurado 


€E um segundo até desfalecia. 


Leu também a sentença, já que o magistrado 
Nervoso por demais, perdera a fala. 
Falou o Snark e fez-se um silêncio pesado 


ps Nem se ouvia uma mosca em toda a sala. 





“Aplico ao porco pena de deportação 
E multa de cem libras lhe acrescento.” 
O Juiz, perante isto, foi de opinião 


Que a sentença não tinha fundamento. 


Mas o Júri exultou e o louco escarcéu 
Só parou quando a voz do carcereiro, 
Chorosa, disse: “A pena não afecta o réu, 


Que há muito faleceu no seu chiqueiro”, 


O Juiz, magoado, deixou o local, 
Mas o Snark, apesar de estar chocado, 
Pois defendia o réu naquele tribunal, 


Não parou de bramir desatinado. 


Enquanto o Advogado sonhava, crescia, 
Cada vez mais intensó, esse bramido. 
Quando acordou, por fim, um sino retfinia, 


Que o Sineiro abanava ao seu ouvido. 


CANTO SÉTIMO 
O Fado do Banqueiro 


Armados de dedais, armados de cuidados, 
Procuraram com garfos e esperança 
Matá-lo com acções de alguns supermercados 


E, com riso e sabão, ganhar-lhe a confiança. 


De súbito, o Banqueiro, num sobressalto de alma 
De tal força que todos surpreendeu, 
No zelo de caçar perdida toda a calma, 


Em louca correria se escapou, 


Mas, quando com dedais buscava, e com cuidado, 
Aproximou-se dele um Bandersnatch. 

Viu-se preso e gritou desesperado. 
Estrebuchar? Fugir? Ô vãos dislates! 


Propôs-lhe generoso desconto e um cheque 
De seis libras e meia ao portador, 
Porém, o Bandersnatch abriu da boca o leque, 


Fechando-a sobre o pobre com fragor. 


Sem pausa e sem repouso — que o dente furminoso 
Demente dardejava em frenesim, 
Empuxou e pulou e pinchou e guinchou 


E, sem forças, no chão caiu, por fim. 


Fugiu o Bandersnatch, ao sentir que acorria, 
Ao som dos loucos gritos, toda a gente. 
E o Sineiro disse: “Era o que eu temia!”, 


O sino a repicar solenemente. 


Escurecida a face, o pobre homem do banco, 
Da mudança, ninguém o conhecia; 
€, de medo, o casaco tornou-se-lhe branco 


— Nunca espanto tal vira já o dia! 


Perante o grande horror de todos os presentes, 
Ergeu-se no seu traje de rigor 
E, por gestos, tentou dizer àquelas gentes 


o) que nos lábios não sabia pôr. 


Caiu numa cadeira — as mãos na cabeleira, 
Surdorido entoando canções tolas; 
Desvairado insistia nessa cantoria, 


Tocando com dois ossos castanholas. 
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€, de medo, o casaco tornou-se-lhe branco 


“O homem que se guarde, que se faz tarde” 
— Disse o Sineiro, cheio de arrepios, 
“Perdemos muitas horas; se houver mais demoras, 


. +. , EMA 
A noite cai, e nós a ver navios”. 


CANTO OITAVO 


O Desaparecimento 


Armados de dedais, armados de cuidados, 
Procuraram com garfos e esperança 
Matá-lo com acções de alguns supermercados 


E, com riso e sabão, ganhar-lhe a confiança. 


Tremiam à ideia de um qualquer fracasso, 
E o Castor, por fim, todo excitado, 
Apoiado na cauda, saltava no espaço, 


Que o dia estava quase terminado. 


“O Coisa e Tal está a gritar! Vejam-me esta!” 
— Disse o Sineiro. “Grita doidamente! 
E como agita as mãos, e como abana a testa! 


Deu com um Snark à solta, certamente!” 


- 


Disse o Talhante, em meio ao júbilo gerado: 
“Com que graça louca alça ele a fronte!” 
Viram-no num cabeço, herói inominado, 


A vrecortar-se contra o horizonte, 


Sublime, erecto e belo por um curto instante. 
Mas logo se lançow louca figura, 
De cabeça perdida, no abismo hiante, 


E desapareceu na fenda escura, 


“Um Snark!” — o grito soa e todos regozija, 
Explodindo no ar, como grisu, 
Em vivas e em hurras, festa forte e rija. 


j 
Mas o outro, ominoso: “E um Bu...” 


E nada mais. Alguns ainda acreditaram 
Ouvir mortiço som a sussurrar, 
Soando como um “jam”. Mas outros contestaram 


Que aquilo era a brisa a perpassar. 


Prossegue a caça até ser noite, sem sinal, 
Botão que fosse, ou pena, se encontrar que 
Indicasse qual era o lugar afinal 


Onde o pobre topara com o Snark. 


Surpreso no seu júbilo resplandecente, 
Com a palavra meia por dizer, 
No ar se dissolvera assim subitamente 


Que o Snark era Bujam, estais a ver? 








E nada mais. 


NOTA DO TRADUTOR 


Lewis Carroll e a sua Alice no País das Maravilhas dispensam 
certamente apresentações: o bisonho professor de matemática e 
respeitoso súbdito de Sua Majestade a Rainha Victoria deu a volta 
ao mundo a bordo dos mais variados meios de propagação, acom- 
panhado pela sua delirante história. Dos surrealistas — que redes- 
cobriram e incensaram a sua lógica do absurdo, nele viram um pre- 
cursor (com Swift e Rimbaud) e o acolheram no seu panteão e 
numa antologia do humor negro — a Walt Disney, incontáveis são 
os seguidores, os imitadores, os que dele tiraram proveito e exem- 
plo. 


Do seu poema 4 Caça ao Snark, escrito na maturidade dos 42 
anos, entre 1874 e 1876, é que poucos ecos se espalharam, talvez 
pelo carácter concentrado da obra, talvez pelo seu género híbrido, 
que o colocou num limbo indistinto, a meio caminho de tudo: nem 
literatura infantil típica, nem da outra, nem literatura épica (mes- 
mo que absurda), nem literatura “séria”, nem literatura “leve”. No 
entanto, apesar disso e por isso, neste “breve mas instrutivo poe- 
ma” concentram-se todos os recursos de que Carroll lançou mão 
nas suas obras. Não beneficiou o Snark da sorte de Alice, que, 
como toda a prosa, é aparentemente de mais fácil tradução, por 
mais recheada de entrechos e anedotas — e foi lida por milhões de 
pessoas em todo o Mundo. Mas, nele, é claro como água (quando a 
água é clara) o carácter modernista avant-la-lettre do escritor. Nele, 
a lógica do bom senso bate em retirada face à lógica do absurdo, a 
linguagem é sujeita a um processo de recriação. 

Sobre o primeiro ponto, o próprio Carroll explica os processos 
que usa, no prefácio ao poema. Mas a explicação que dá é apenas 


uma pirueta, uma pura repetição do processo originalmente usado. 
Diz ele: 


“Se — e trata-se de extravagante possibilidade — calhasse de ser 
lançada contra o autor deste breve mas instrutivo poema a acusação 
de ter escrito coisa sem sentido, sinto-me inclinado a crer que o seria 
com base no verso: 


“Leme e gurupés davam de se misturar”. 


Perante tão penosa possibilidade, não irei invocar indignado 
(como poderia fazer) os meus restantes escritos, neles fundando prova 
de que seria incapaz de tal acto; não irei assinalar (como poderia fa- 
zer) o sólido propósito moral deste mesmo poema ou os princípios 
matemáticos nele cuidadosamente inculcados, nem os seus nobres en- 
sinamentos no domínio da História Natural — bastar-me-ei mais pro- 
saicamente com explicar simplesmente como o caso se passava. 

O Sineiro, que tomava as aparências muito a peito, quase até à 
morbidez, tinha por hábito mandar retirar e envernizar o gurupés 
uma ou duas vezes por semana, e repetidamente sucedeu que, chega- 
do o momento de o repor no lugar que lhe competia, a ninguém ocor- 
resse qual a ponta do navio a que pertencia. Sabiam que não colhe- 
riam o mínimo proveito de recorrer ao Sineiro na circunstância — 
pois ele limitar-se-ia a reportar-se ao Código Naval e a ler em voz alta 
e tom patético umas Instruções do Almirantado que nunca ninguém 
fora capaz de entender —, de forma que tudo acabava com o gurupés 
a ser atado, à trouxe-mouxe, ao leme. O Homem do Leme costumava 
deixar-se estar quieto, de lágrimas nos olhos: ele sabia bem que aquilo 
estava tudo errado, mas, infelizmente, a Regra 42.º do Código Naval, 
“É proibido falar com o Homem do Leme”, o Sineiro completara-a 
com as palavras: “e o Homem do Leme fica proibido de falar seja 
com quem for”. Assim sendo, tornava-se impossível protestar e dirigir 
o navio até ao dia em que se procedesse a novo envernizamento.” 


E assim ficamos reduzidos a contemplar de novo esta lógica es- 
pecial, que aparentemente não encontra justificação fora de si ... 
Não fossem os inúmeros ecos desta e de outras ousadias, que se re- 
percutiram na cultura urbana do nosso século e nos habituaram a 
tais excessos que somos levados a considerar estar a fantasia na or- 
dem do dia, diríamos que é milagre. 


mir 


Onde Carroll aparece mais moderno no nosso tempo é porém 
no domínio da linguagem: sem nunca estropiar a sintaxe, o escritor 
refaz a linguagem por um processo de criação que escapa às normas 
gramaticais. O processo, a criação de palavras-mala que reunem 
num só dois ou mais conceitos, foi adoptado por escritores como 
Joyce e hoje tornou-se moeda corrente (as polícromas palavras da 
nova tecnologia, as palavras-palavras-de-ordem, a linguagem da pu- 
blicidade ou das marcas comerciais e os inúmeros schtroumpf e 
schmurz que por aí pululam habituaram-nos já a liberdades maio- 
res). Começa no próprio título onde avulta esse nome do Snark, 
para o qual foi proposta a interpretação de ser metade snail (cara- 
col) ou snake (cobra), metade shark (tubarão). Muito certo, mas, 
sabido isto, que é realmente o Snark? Com que se parece? O poe- 
ma não o esclarece — e o próprio Carroll volta a dar uma explica- 
ção de oráculo, em carta que escreveu a um grupo de crianças suas 
admiradoras: 


“Quanto ao significado do Snark? Receio bastante que não quei- 
ra dizer nada, que não passe de coisa sem sentido (nonsense)! No en- 
tanto, sabem?, as palavras querem dizer mais do que nós queremos 
dizer quando as usamos: por isso, um livro inteiro haverá de querer 
dizer mais do que o autor quis dizer”. 


E, acrescenta Carroll, todas as boas interpretações que a sua 
obra possa suscitar são por ele bem vindas. Nada de mais actual, 
como se vê. Tão actual que a tradução que agora se apresenta sai 
atrasada, como sai atrasada qualquer leitura que dele hoje se faça: 
de original em Carroll, resta apenas a frescura que há em todos os 
pioneiros. Quanto ao resto, baste-nos lê-lo e da leitura retirar al- 
gum gosto. Espero que a tradução o tenha conseguido, não esque- 
cendo, todavia, que nem tudo é tão familiar que não precise de ex- 
plicação. Assim, escolheu-se não sobrecarregar o poema com notas 
e guardar para o final do livro o que parecesse digno de algum 
complemento explicativo. O poema bastar-se-á a si próprio, espera- 
-se, na versão portuguesa. E a seguir dar-se-ão algumas notas ligei- 
ras que justificam certas escolhas de tradução e iluminam certos 
termos hoje arcaicos. 


Título: 


A Caça ao Snark (The Hunting of the Snark) é, segundo Lewis 
Carroll, “uma agonia em oito cantos ou ataques” (a palavra inglesa fits 
quer dizer simultaneamente ataque e canto). Segundo as interpretações 
mais correntes a palavra Snark seria uma das palavras-mala tão fre- 
quentes na obra de Lewis Carroll e resultaria da aglutinação de snail 
(caracol) ou de snake (cobra) com shark (tubarão). Optou-se, nesta tra- 
dução, por manter a designação original pela prática razão de que todas 
as outras traduções a mantêm também. 


Canto Primeiro 


1.º estrofe — Sineiro (Bellman, no original): o homem do sino é 
manifestamente o capitão do barco, visto que é ele que comanda a si- 
neta; no tempo de Carroll, os quartos de turno e outros momentos im- 
portantes da navegação eram marcados pelo toque do sino. Repare-se 
que o nome Sineiro começa, em inglês, por um B, como o de todos os 
outros personagens: Baker (Padeiro), Boots (Moço de Recados), Bar- 
rister (Advogado), Banker (Banqueiro), Beaver (Castor), Butcher (Ta- 
lhante), Billiard-marker (Bilharista), Broker (Notário). 


Canto Segundo 


3.º estrofe — Mercator foi um cartógrafo e matemático flamengo 
do século XVI, autor do método de projecção que tem o seu nome. 


12.º estrofe — As palavras com que abre esta quadra são a intro- 
dução do discurso de Marco António sobre o cadáver de César, na 
peça de Shakespeare Júlio César. 


16.º estrofe — Zé Sumiço: em inglês, Will o” the Wisp, expressão 
que designa o fogo fátuo e, simultaneamente, um personagem tradicio- 
nal, que aparece e desaparece inopinadamente. 





19.º estrofe — Barracas de praia: em inglês, bathing machines, isto 
é, barracas de madeira munidas de rodas que se deslocavam pela praia 
fora e onde os banhistas victorianos se despiam e tomavam banho. 


Canto Terceiro 


10.º estrofe — Irradiente: em inglês, beamish, que é uma ligeira al- 
teração da palavra beaming (radioso). 


Canto Quarto 


1.º estrofe — Ferioso: em inglês, frumious, palavra-mala resultante 
talvez da aglutinação de furious (furioso) com fuming (espumando de 
raiva). 


16.º estrofe — A lição que o Talhante dá ao Castor é simples: 


(3 + 7 + 10) x (1000 — 8) 7=3 
92+9 x 100 Rs: 

i. €., O número inicial. Note-se que 1000 — 8 = 992 = 92 + 9 x 100 e 
que 17 = 7 + 10. 


17.º estrofe — Galunfante: em inglês, galomphing, que galopa 
triunfantemente (aglutinação de triunfante com galopante; esta palavra 
inglesa figura no Oxford Dictionary, com a competente indicação da 
origem carrolliana). 


Canto Sexto 
Todo este canto é uma paródia da justiça e, muito provavelmente, 


da inglesa. Houve quem quisesse ver nele uma alusão a um processo 
célebre e absurdo do tempo de Carroll. 





Canto Sétimo 


4.º estrofe — Bandersnatch: mais um animal típico do zoo de Car- 
roll, cheio de animais fantásticos resultantes (como o Snark) do cruza- 
mento de palavras. Dizem que este Bandersnatch é o cruzamento de 
um Banda (animal indiano) com a acção indicada pelo verbo to snatch 
(executar um movimento brusco de preensão, como o das dentadas ful- 
minantes). 


5.º estrofe — Furminoso: em inglês frumious (ver Canto Quarto); 
— em português, furiosô"+ ominoso + fulminante (2). 
= 


8.º a 10.º estrofes — Toda esta cena é uma alusão aos grupos de 
cantores negros espirituais do tempo de Carroll. Estes músicos tocavam 
castanholas com dois ossos. 


12. estrofe — Surdorido: em inglês, mimsy, i. e., miserable + 
flimsy (infeliz + ténue); em português surdo + dolorido. 
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